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Introdução
A produção de biodiesel gera grandes

quantidades de um co-produto glicerinado que

necessita receber destinação econômica e

ambientalmente adequada. Assim, a

compostagem parece ser uma solução cabível,

já que atende a estes requisitos.

Metodologia
Foi testada a compostagem de palha de

arroz e esterco suíno sem adição de glicerina,

com adição de 5%, 10% e 15% (m/m) de

glicerina residual (GR), e com adição de 5%,

10% e 15% (m/m) de glicerina purificada (GP).

Avaliou-se temperatura e pH periodicamente,

teores de Corg e Ntotal, relação C/N, densidade

úmida e densidade seca ao final de 120 dias.

Resultados
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Datas das análises

Níveis de pH nas diferentes leiras 
experimentais de compostagem.
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Variação de temperatura nas diferentes 
leiras experimentais de compostagem.
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Comparativo de densidades úmida e 
seca para os diferentes tratamentos
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Comparativo das relações C/N nos 
diferentes tratamentos

A adição de glicerina residual da produção de biodiesel a resíduos agrícolas não prejudicou o

processo de compostagem, e o composto resultante apresenta características adequadas para

o uso agrícola.
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